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A cultura ancestral do 
povo Umutina-Balatipo-
né ganha destaque com a 
realização da Vivência e 
Torneio de Arco e Flecha 
Bôloriê, um projeto idea-
lizado pelo ancião Pedro 
Amajunepá que celebra a 
tradição e promove o in-
tercâmbio cultural. A ini-
ciativa foi contemplada 
pelo edital Viver Cultura 
Identidade da Secretaria 
de Estado de Cultura, Es-
porte e Lazer (Secel-MT), 
com recursos da Lei Paulo 
Gustavo, e promete mo-
vimentar tanto a capital 
mato-grossense quanto a 
Aldeia Umutina, em Barra 
do Bugres.

A primeira etapa da 
competição está marca-
da para o dia 17 de maio, 
em Cuiabá, no Museu de 
História Natural de Mato 
Grosso. Este primeiro mo-

mento será crucial para os 
participantes, oferecendo 
uma oficina de orientação 
sobre as técnicas de tiro 
com arco e flecha. As ins-
crições para esta etapa co-
meçam nesta terça-feira, 
29 de abril, e seguem até 
o dia 9 de maio, com um 
limite de 50 participantes 
para a categoria masculina 
e 50 para a feminina.

O formato da primeira 
etapa envolverá três roda-
das, com grupos de cinco 
pessoas competindo simul-
taneamente. Ao final de 

cada rodada, o participante 
com a menor pontuação de 
cada grupo será eliminado, 
não avançando para a se-
gunda fase do torneio.

A emoção e a tradição 
seguem para a segunda 
etapa, que acontecerá no 
dia 24 de maio na Aldeia 
Umutina, localizada em 
Barra do Bugres, a 170 km 
de Cuiabá. Esta fase espe-
cial abrirá as portas para a 
participação de represen-
tantes de todos os povos 
indígenas que desejarem 
integrar a competição, for-
talecendo o intercâmbio 
cultural e a celebração da 
diversidade.

É importante ressal-
tar que a coordenação do 
torneio não se responsa-
bilizará pelo custeio do 
deslocamento dos inscri-
tos para ambas as etapas, 
tanto em Cuiabá quanto 
na Aldeia Umutina.

A competição premia-
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rá os melhores arqueiros 
e arqueiras nas categorias 
masculina e feminina, 
com dinheiro e a entrega 
de troféus para o primeiro, 
segundo e terceiro lugar.

Para Pedro Amajunepá, 
idealizador do projeto, a 
iniciativa vai além da com-
petição. “Este torneio é uma 
forma de manter viva a nos-
sa tradição Balatiponé do 
arco e flecha, um elemento 
fundamental da nossa cul-

tura e história. É também 
uma oportunidade de com-
partilhar essa riqueza com 
outras culturas, tanto em 
Cuiabá quanto na nossa 
aldeia. A aprovação no edi-
tal da Secel, através da Lei 
Paulo Gustavo, foi essencial 
para tornar este sonho rea-
lidade”.

O Torneio de Arco e Fle-
cha Balatiponé promete 
ser um evento marcante, 
unindo esporte, cultura e a 
celebração da ancestralida-
de indígena no coração do 
Mato Grosso. Os interessa-
dos em participar da primei-
ra etapa em Cuiabá devem 
ficar atentos ao período de 
inscrições para não perder 
a chance de vivenciar essa 
experiência única.

O formulário pode ser 
acessado aqui: https://
d o c s . g o o g l e . c o m / f o r -
ms/d/1b5wQL3I35wew-
mewTFv4kr_MdborLV-
5QuNKoq-RZiY58/edit
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